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Para as Lassies das Terras Altas de Suzan — vocês são mais do que apenas um sucesso, vocês são minhas irmãs.

Para Kittie e Ophelia.

E para todos os meus maravilhosos leitores. Sem vocês, hoje, eu não estaria onde estou. Saibam que em meu coração, eu sou muito grata pelo apoio e incentivo de vocês.
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A Esposa de Caelen foi originalmente lançado como três histórias, entitulado:

Murmúrio da Providência, Sussurro do Destino e Sopro de Promessa



Compilei essas três histórias em uma coleção.
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Murmúrio da Providência
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Verão, 1356, As Terras Altas da Escócia

Fiona McPherson era muitas coisas. Estoica, calma diante do caos, e feroz. Podia também ser considerada gentil e generosa. No entanto, determinada era a palavra mais usada para descrevê-la. E hoje, ela estava muito determinada a passar o restante daquela reunião sem cometer um assassinato.

Se havia uma coisa da qual ninguém poderia acusá-la, era de ser tola. O homem no lado oposto da mesa não devia ter tido acesso a essa informação, pois agia como se ela fosse a maior idiota que já encontrara.

Estoicamente, ela lançou um olhar para os homens sentados ao redor da grande mesa. Três dos sete eram seus irmãos. Por ordem de nascimento, vinha Collin, William e Brodie, e estavam sentados à sua direita. Os irmãos foram todos abençoados com a bela aparência da mãe e a estatura alta do pai. Eram homens jovens e extremamente bonitos. Tinham herdado o cabelo escuro e os olhos azuis da mãe, e até mesmo a sua graça. Guerreiros habilidosos, estrategistas inteligentes e homens bons e gentis. Não só podiam empunhar uma espada melhor do que qualquer um que já tivesse conhecido, como podiam dançar e cantar também. As mulheres praticamente se atiravam aos três, sem se importar que dois deles fossem casados. Eles eram — e não era um exagero — homens lindos.

Fiona, desde o dia em que nascera, contrastava com seus irmãos. Infelizmente, havia herdado o cabelo louro, os olhos verdes e um leve recuo do queixo do pai. Era mais alta que as outras mulheres do clã e não podia dançar nem cantar. A única coisa que possuía que remotamente lhe dava alguma semelhança com a mãe era a constituição esbelta e os seios grandes. Fora isso, não havia dúvida de que era, em todos os sentidos da palavra, a filha de seu pai.

À esquerda de Fiona estavam três homens que ela conhecia durante a maior parte de sua vida. Seamus McPherson, Andrew McFee, e Richard Wallace. Seamus assemelhava-se a um barril de uísque com braços e pernas, e possuía uma personalidade que poderia ser considerada sombria. Andrew poderia se passar por um de seus irmãos, se não fosse pelo nariz torto. Richard era um camarada ruivo e tão teimoso quanto o dia era longo. Foram os conselheiros mais confiáveis de seu marido. Agora, eram os dela.

Então havia Aric MacElroy, chefe do clã MacElroy, o único homem no lugar que a achava tola. Pelo menos quinze anos mais velho que ela, o que o deixaria com muito mais de 40 anos, Aric era um homem presunçoso. Mas até mesmo Fiona tinha que admitir que ele era bonito, com longos cabelos castanhos claros e grandes olhos castanhos. Ela não tinha uma opinião tão boa do homem quanto ele tinha de si mesmo. Ela o achou grosseiro e arrogante.

Calmamente, ela respondeu a sua pergunta:

— Não.

Aric olhou para ela do outro lado da mesa, não fazendo nenhuma tentativa de esconder sua surpresa.

— O que você quer dizer com não?

Fiona era melhor mascarando seus pensamentos e sentimentos do que o homem à sua frente. Essa habilidade a colocava em uma vantagem distinta sobre quase todo oponente. Eles podiam não estar no campo de batalha agora, mesmo assim ela pensava em Aric MacElroy como um oponente. Não necessariamente um inimigo — pelo menos não ainda — mas um adversário da mesma forma.

Fiona olhou de lado para seu irmão mais novo, Brodie. Ele revirou os olhos, parecendo tão irritado com esta reunião quanto ela. Voltando novamente a sua atenção para MacElroy, ela disse:

— Acredito que não significa não, não importa onde você vá, MacElroy.

Mesmo da distância de uns três metros, ela podia ver sua ira subindo. Sua mandíbula moveu para frente e para trás antes de ele fazer sua próxima pergunta.

— Por quê?

Fiona estava ficando cansada do homem. Havia várias maneiras de responder a essa pergunta específica. Todas, exceto uma, levaria inevitavelmente a uma guerra de clãs e isso era uma coisa que eles mal podiam sustentar no momento. Em vez de dizer ao homem que o achou muito cheio de si, ela pegou o caminho que esperava que afastaria seu povo da guerra.

— Eu estou muito lisonjeada com a sua oferta, MacElroy, — ela respondeu, usando a voz mais suave que conseguiu. — Mas não posso me casar com você. Meu coração, veja bem, ainda pertence ao meu marido, Deus guarde a sua alma. — Não era necessariamente uma mentira completa. Ela ainda amava muito o marido, embora ele tivesse falecido há dois anos. James tinha sido um homem bom, amável e decente. Tudo o que Aric MacElroy não era.

Aric inclinou a cabeça para um lado e grunhiu.

— Você deveria estar lisonjeada — ele disse altivo. — Mas não é o seu coração que eu desejo, Fiona McPherson.

Em um reflexo, sua mão foi para a adaga em seu cinturão. Ela apoiou a palma da mão no punho e silenciosamente contou até dez. O que ele tinha dito não era tão importante quanto o modo como ele havia dito. Ela podia facilmente ler o tom subjacente. Você deve estar lisonjeada, Fiona, por não ser mais uma moça jovem e bela. Você deveria se sentir lisonjeada que um homem tão bonito como eu se ofereceria para se casar com uma mulher tão simples como você.

— Eu posso ser a chefe do clã McPherson, Aric MacElroy, mas ainda sou uma mulher. Questões do coração podem não ser tão importantes para você como são para a maioria, mas não me casarei com um homem que não amo.

— Bah! — ele disse com um aceno de sua mão. — O que o amor tem a ver com qualquer coisa? — perguntou ironicamente. — Não vou mentir e dizer que me roubou o coração, ou que você é a mulher mais bela que já vi.

Eu não acreditaria em você se o fizesse. Ela respirou fundo e começou a contar até dez novamente.

— Mas até mesmo você pode ver como este casamento beneficiaria cada um de nós.

O único que se beneficiaria seria você, seu traste arrogante.

— E se você não consegue enxergar isso, então não é tão esperta quanto as pessoas dizem.

Fiona suspirou novamente e levantou-se da mesa. De pé, em toda a sua altura, ela deixou Aric MacElroy ver sua mão descansando na empunhadura do seu punhal.

— Se acredita que eu seria estúpida o suficiente para me casar com você, então é tão estúpido quanto eu acredito que seja.

Ela observou enquanto seu insulto levou um momento para assentar na sua cabeça dura.

— Darei a mesma resposta que dei ao McKenzie, ao Farquar e ao McGregor. Minhas razões me pertencem e não lhe devo nenhuma explicação.

Aric balançou a cabeça e levantou-se.

— Permita-me fazer uma previsão, Fiona McPherson.

Fiona abriu as mãos com um grande floreio, a luz do sol reluzindo contra sua armadura enquanto ela fingia estar ansiosa para ouvir o que ele tinha a dizer. Na verdade, a única coisa que ela ansiosamente antecipava era a rápida saída dele deste salão, do seu castelo e das suas terras.

— Prevejo que antes do ano terminar, você não somente não será mais chefe do clã McPherson, como o clã McPherson deixará de existir.

Ele parecia muito orgulhoso da sua previsão. Fiona deu-lhe tanta importância como quando o velho Fergus McPherson fez a sua previsão de que o mundo iria acabar. Fergus tinha feito a previsão uma vez, em 1331 e novamente quando Fiona se tornou chefe de seu clã há dois anos.

— Permita-me fazer uma previsão também, Aric MacElroy — disse Fiona através de dentes cerrados enquanto desembainhava sua espada. Sob a armadura e as vestimentas acolchoadas, sua pele se arrepiou. Por razões que ela nunca foi capaz de entender, o som de uma espada sendo libertada de sua bainha dava-lhe uma sensação de formigamento no fundo de seu estômago. Ela achava o som tão agradável quanto a risada de um bebê, o pio dos pássaros no ar ou a brisa que acariciava as flores da primavera.

Aric imitou seu floreio com um gesto da mão.

— Se não sair deste salão quando eu contar até cinco, estará morto antes de atingir o chão.

O sangue fugiu do seu rosto e ele ficou pálido.

Qualquer um que conhecesse Fiona McPherson sabia que ela nunca fazia ameaças vãs. Ela também era conhecida por contar muito rápido. Sem mais argumentos ou até mesmo um bom dia superficial, Aric MacElroy saiu correndo do salão, abandonando qualquer dignidade que pudesse ter possuído.

Assim que ele saiu do seu salão de guerra, Fiona devolveu a espada para a bainha e virou para enfrentar os homens no aposento. Cada um deles parecia particularmente aliviado que ela não tivesse matado Aric MacElroy. Richard era o único que sorria.

— Eu gostaria que ele tivesse argumentado, — disse Richard. — Gostaria muito de ver você executá-lo.

Fiona devolveu o sorriso.

— Eu teria gostado disso também, Richard — ela começou. Seus irmãos pigarrearam em uníssono, uma repreensão tranquila pelo seu comportamento. — Mas isso não teria feito nada além de nos levar à guerra. Que é o que estamos tentando evitar.

— Faria bem a você lembrar disso da próxima vez — disse Collin ao se levantar.

— Quantos foram agora? — Brodie perguntou enquanto permanecia sentado limpando as unhas com seu punhal.

— O MacElroy foi o quarto — disse Seamus. — Isso nos deixa dois. O MacKinnon e o McDunnah.

Fiona foi até a mesa lateral e serviu uma caneca de cerveja.

— Por Deus, quando isso vai acabar? — ela murmurou.

Seamus grunhiu e balançou a cabeça.

— Não vai acabar até que você concorde em se casar com um deles ou quando todos nós estivermos mortos no campo de batalha.

Fiona virou-se para olhar para seus homens. Seamus era o único disposto a externar o que ela tinha certeza de que os outros estavam pensando.

— O Clã McPherson ficou em paz por mais de 100 anos — ela lembrou a eles. — Nós não lutamos contra outro clã por todo esse tempo. Eu acho estranho que agora, quando há uma mulher na posição de chefe, as regras mudaram de repente.

Mas as regras mudaram e esse fato a corroía. O clã McPherson, um clã muito pequeno, quando comparado com a maioria, estava perto da base de Sidh Chailleann[1]. Eles viveram em uma obscuridade relativa por séculos, devido ao terreno acidentado e pelo fato de que chovia praticamente todos os dias. Ninguém queria realmente esse pequeno ponto de terra que os McPhersons chamavam de lar, então eles foram deixados em paz.

Quando se olhava para o seu pedacinho de céu em um mapa, ele se assemelhava muito ao desenho de um raio de sol. No topo estava a terra McPherson. Ramificando-se das suas fronteiras estavam os clãs McKenzie, Farquar, McGregor, MacElroy, MacKinnon e McDunnah. Fiona poderia sair do seu castelo e só precisaria andar algumas horas em qualquer direção antes que ela se encontrasse nas terras pertencentes a qualquer um desses clãs.

Os McPhersons não eram de modo algum um clã rico. Eles ganhavam a vida criando ovelhas e produzindo algumas das melhores lãs de toda a Escócia. Mas o que os diferenciava de qualquer outro era o seu uísque. Dizia-se que quando David foi feito prisioneiro pelos ingleses, parte do pedido de resgate foram 100 barris de uísque McPherson. Fiona sabia que a história não era verdade, mas ainda assim, ela sentia algum orgulho em saber que eles faziam um bom uísque.

Infelizmente, nenhuma quantidade de lã ou uísque os livraria dos problemas que enfrentavam agora.

Seu marido morreu jovem e, embora estivessem casados há sete anos, não tinham sido abençoados com filhos. Sem um herdeiro ou irmãos, tudo havia sido deixado para Fiona, incluindo a chefia. Ninguém havia argumentado — exceto por Fergus, que declarou que o mundo certamente acabaria com uma mulher no comando. Fiona era amada pelo povo de seu clã e como eles tinham vivido em paz por tanto tempo, ninguém pensou que ter sua primeira chefe mulher seria motivo de preocupação ou alarme. Fiona era sensata e inteligente.

No primeiro ano após a morte de James, tudo correu bem. A única preocupação que alguém tinha era quem se tornaria chefe se algo acontecesse com Fiona. Ela os tranquilizou ao anunciar que, se algo lhe acontecesse, Collin, seu irmão mais velho, seria nomeado chefe. Porque seu povo amava Collin tanto quanto Fiona, eles aceitaram seu mandato. Sim, o primeiro ano transcorreu sem incidentes.

Pensando em retrospecto, Fiona percebeu que os outros clãs estavam apenas mostrando a ela a cortesia de permitir que lamentasse a perda do marido.

O verdadeiro problema começou há menos de um ano, quando o chefe do clã McKenzie apareceu à sua porta com uma barganha que ele tinha certeza de que ela não seria capaz de recusar. Se Fiona se casasse com seu terceiro filho mais velho, Darren — um rapaz efetivamente na idade de dezenove anos — e fizesse dele o chefe do clã McPherson, então os McKenzies ofereceriam sua proteção eterna.

Nem Fiona nem seus conselheiros pensaram que era uma boa barganha. Não teria importância para Fiona se todos os membros de seu clã fossem a favor da união. Ela não teria se casado com um rapaz tão jovem. Ela tinha botas mais velhas que o menino.

E assim começou. Mais chefes tinham vindo a ela com propostas semelhantes, todas as quais Fiona recusara polidamente. Ela esperava que uma vez espalhada a notícia de que não iria se casar com qualquer um deles, eventualmente, todos desistiriam da ideia.

— Apenas o MacKinnon e o McDunnah não fizeram uma proposta a você, — disse Brodie.

Fiona soltou um suspiro frustrado.

— Peço a Deus para que eles continuem a nos deixar em paz.

— Tem certeza de que não quer se casar com alguém? — William perguntou.

Fiona lançou-lhe um olhar que dizia que questionava a sua sanidade.

— William, não há nenhum homem na face da terra que possa me fazer mudar de ideia.
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Caelen McDunnah estava a meio caminho de ficar completamente bêbado. Sim, ele bebeu muito mais do que deveria, mas não tanto a ponto de desmaiar ou se fazer de tolo. Hoje, no entanto, era diferente. Era o único dia do ano em que ele se permitia ficar tão bêbado que não conseguia encontrar a própria bunda com as duas mãos.

Caelen estava sentado a uma mesa velha e gasta em seu aposento particular, olhando pela janela estreita no horizonte. Era um lindo dia de verão nas Terras Altas. Pequenas nuvens pontilhavam o céu azul brilhante e uma leve brisa fazia cócegas na grama alta. Da sua posição privilegiada, ele podia ver o topo do Monte Sidh Chailleann — a Colina das Fadas da Caledônia — à distância.

A Escócia estava em guerra consigo mesma e com a Inglaterra, mas ninguém diria isso observando a terra pacífica. Caelen ansiava por um tempo mais simples, quando seus companheiros escoceses conheciam a paz. Ele estava com medo, no entanto, que os dias de paz desaparecessem para sempre.

Edward Baillol havia se declarado o Rei da Escócia. No que lhe dizia respeito, o homem era um idiota arrogante e egoísta. A aliança de Caelen era com o único rei verdadeiro da Escócia: David, II.

Edward poderia se danar por tudo que lhe importava. Baillol dormia com os ingleses e se havia alguma coisa ou alguém que Caelen odiava mais do que os ingleses, era qualquer escocês que se aliasse a eles.

Havia dias em que ele ficava feliz por não ser casado e não ter filhos. Sim, ele sentia falta da sua doce esposa e do seu bebê. Ela havia morrido tentando trazer o menino para este mundo, e o menino nascera morto. Parte dele estava feliz por não estarem vivos para ver esses tempos sombrios e incertos.

Então havia outros dias, como hoje, quando ele desejava que sua esposa e seu filho estivessem vivos. Ele sempre se perguntava em que tipo de homem o bebê teria se transformado. Caelen acreditava convictamente que o filho teria sido um jovem forte e teimoso, algo que o teria deixado ávido para se vangloriar. Talvez o mundo estivesse melhor sem outro Caelen McDunnah. Ele tomou outro gole do excelente uísque, esperando que logo estaria tão entorpecido que não poderia pensar ou sentir, e com sorte, no dia seguinte não conseguiria se lembrar.

Um longo suspiro, carregado de melancolia e frustração, passou por seus lábios. Não era frequente permitir que sentimentos de saudade ou solidão tomassem seu coração, mas hoje era especial. Era o aniversário da morte da sua esposa e do seu bebê. Fazia dezesseis anos, agora, que Fiona e seu filho tinham partido.

Decidindo há muito tempo que não iria lamentar abertamente suas mortes, Caelen se permitia um dia por ano para lamentar. Outros poderiam pensar que estava se afogando em autopiedade e provavelmente estavam certos.

Seria de se pensar que depois de todo esse tempo, você teria parado com esses sentimentos inúteis, Caelen McDunnah. Sabia que não servia a nenhum propósito ficar melancólico ou triste por perder algo que nunca teve para começar. Ele nunca tinha realmente tido Fiona, pelo menos não a parte que ele não percebeu até depois de sua morte, e pela qual encontrou-se ansiando. Ele nunca teve seu coração.

Sim, ela gostava dele o suficiente, ele supunha. Mas no final, sabia que ela não o amava verdadeiramente. E por que ela o amaria? Se alguma vez houve um homem que não podia ser amado na face da terra, foi Caelen McDunnah.

Ele nem sempre foi tão sombrio, tão zangado. Não, isso tudo veio depois da morte de Fiona. Era a culpa, ele reconhecia. A sensação esmagadora de que a morte dela e do filho, era inteiramente culpa dele. Foi a culpa que o transformou no bastardo sem coração que ele se tornara. Se tivesse estado lá para Fiona, em vez de lutar contra um inimigo de quem mal podia lembrar agora, poderia ter feito alguma coisa, qualquer coisa, incluindo barganhar com o próprio diabo para impedir a sua morte. Ele teria passado o resto de sua vida tentando conquistar seu coração.

Você não pode mudar o passado, Caelen. Ele grunhiu enquanto tomava outro gole de uísque. Mas você pode ficar muito bêbado.

Não, ele não poderia mudar o passado mais do que poderia tirar a lua do céu ou mudar seu futuro.

Era culpa sua, supôs, enquanto colocava mais uísque em seu cálice. Sua culpa, assim como do homem cujo sangue corria por suas veias. Ele era filho de Nerbert McDunnah. Que ele encontrasse na morte a paz que nunca conseguiu encontrar na vida. Ou ele poderia apodrecer no inferno. Não importava para Caelen, e no final, supunha que não tinha muito a dizer sobre o assunto. Era a escolha de Deus, não sua.

E Deus escolheu dar-lhe Nerbert McDunnah como pai. Não foi exatamente o melhor exemplo de como ser homem, marido ou pai. Ou líder do povo, se isso importava. Nerbert era frio e distante em relação à esposa e aos filhos, e comandara seu clã com uma mão severa e hipócrita.

Como a mãe de Caelen tinha permanecido casada com o homem por tanto tempo quanto ficara, sem lhe cortar a garganta durante o sono, continuava um mistério. Nunca uma mulher mais doce agraciara a terra de Deus, e ela era casada com alguém como Nerbert.

Quando criança, Caelen prometera a si mesmo que não reproduziria o comportamento do pai. Ele prometera ser um marido e pai generoso e gentil e, se alguma vez ele fosse nomeado chefe, trataria os membros do clã com muito mais respeito e generosidade do que seu pai jamais demonstrou.

Mas algo aconteceu entre a sua infância e a fase adulta. O quê exatamente, Caelen não sabia. Sim, ele tinha sido generoso com Fiona, a doce moça ruiva, mas talvez, ser generoso não tivesse sido suficiente. Ele tinha sido generoso com posses, não com o seu tempo.

Secretamente, ele desejava o amor e o conforto de uma esposa. Alguém com quem poderia simplesmente conversar e, talvez, com quem pudesse compartilhar um sonho ou dois. Uma mulher gentil e doce que poderia ajudá-lo a se livrar da culpa que ele carregava como uma bigorna em volta do pescoço, deixando-o cansado e com raiva.

Tinha sido impossível para ele seguir em frente, tomar outra esposa e tentar ter outra criança. A culpa por ter falhado com sua doce Fiona e seu filho impedia qualquer avanço em relação ao seu coração. Não, nunca se casaria novamente. Estava certo disso. Nunca se permitiria falhar com outra pessoa como tinha falhado com eles.

Por fim, supôs que nada disso realmente importava. Agora ele era um homem solitário, que estava se tornando mais amargo com o passar dos anos. Reconhecia que não havia nenhuma esperança para ele.

Maldito bastardo.
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Capítulo 2
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Passava muito da meia-noite, quando três chefes de clã se reuniram em um gabinete bem guarnecido ao lado de uma fogueira crepitante. Eles bebiam um bom uísque e trocavam histórias que todos haviam ouvido inúmeras vezes.

Enquanto dois deles contavam histórias exageradas de batalha e contos obscenos, um sentava-se em silêncio, perdido em seus próprios pensamentos enquanto tentava encontrar uma saída para o seu problema atual.

As propostas estavam ficando fora de controle. Tudo estava ficando fora de controle. Ele realmente precisava parar de vir a essas reuniões com o McGregor e o McKenzie. No mínimo, ele não deveria beber tanto quando estava com esses homens, que fofocavam e mentiam ao ponto da hilaridade.

Meses atrás, em uma noite como esta, ele compartilhou um segredo com os dois homens. Ele ia propor a Fiona McPherson. Quando perguntado por que ele faria uma coisa dessas, já que todos os homens e mulheres em um raio de 500 quilômetros sabiam que a mulher era um pouco louca, bem, ele não podia simplesmente dizer a verdade. Então ele mentiu e disse que a água nas terras dos McPherson era mágica. Dizia-se que a montanha, Sidh Chailleann, era o lugar onde as fadas moravam e os fantasmas vagavam. Por isso, todo mundo se mantinha malditamente afastado do lugar que os McPhersons haviam reivindicado séculos atrás. Nem todo mundo queria lutar contra as fadas por um pedacinho de terra.

Foi a crença em fadas, fantasmas e brownies[2], que deu mais credibilidade à mentira que ele contara. Isso explicava o como e o porquê do atual problema que tinha nas mãos. Ele contou uma mentira para proteger a verdade.

McGregor e McKenzie estavam à sua frente, suas línguas balançando como bandeiras ao vento. Talvez ele devesse procurar novos amigos.

— Eu simplesmente não podia pedir eu mesmo a mão dela, sabe, já que estou felizmente casado. — McGregor explicou, enquanto contava a eles, pela quinta vez, como Fiona McPherson tinha-o rejeitado. — E eu também não podia oferecer meu primogênito para ela, então ofereci meu terceiro filho, e a moça disse que não. — Ele balançou a cabeça, incrédulo. — Eu simplesmente não consigo entender.

— Sim, — concordou Leradont McKenzie. — É estranho, não acha? Talvez ela prefira a companhia das mulheres?

McKenzie e McGregor acharam o pensamento muito divertido e riram por algum tempo.

— Eu me pergunto, — disse McGregor em meio às crises de riso, — se a água mágica vale o suficiente para ter Fiona McPherson como esposa. Ela provavelmente não se importaria se você tomasse uma amante desde que ela tivesse uma para si! — Lágrimas caíram de seus olhos enquanto ele batia a mão na própria coxa.

Eu realmente devo tentar encontrar novos amigos, pensou. Ele substituiria o McGregor primeiro porque ele era a razão pela qual as coisas tinham saído do controle.

Além de ser um tremendo fofoqueiro, McGregor também era um filho da puta ganancioso. Depois que ele soube da água mágica, sua ganância levou a melhor e ele foi pedir a mão de Fiona McPherson. Felizmente, a mulher recusou. Então ele entrou na fila atrás do restante dos bastardos gananciosos que estavam competindo pela mão da mulher.

E até agora, ela havia recusado todos os quatro.

Na verdade, ele não tinha nenhum desejo de se casar com a mulher. O que ele realmente queria era acesso à sua terra. Mais especificamente — às cavernas e túneis que corriam sob a terra.

Além de assassinato, ele não conseguia pensar em outra maneira de obter acesso. Se um dos seus companheiros se casasse com ela, bem, eles não achariam nada demais se os visitasse ou quisesse ver por si mesmo se as fadas de fato existiam. Então ele poderia explorar aquela maldita montanha sem restrições. E se o que disseram a ele fosse verdade, não demoraria muito para que ele fosse o homem mais rico de toda a Escócia, ou melhor, de todo o mundo! Ele teria moedas e ouro suficiente para comprar o maldito trono da Escócia, se quisesse.

Se chegasse a tal ponto, ele mataria se fosse necessário, a fim de obter o acesso de que precisava.
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Capítulo 3
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Fiona mascarou a sua fúria enquanto segurava o xadrez do manto McDunnah e uma adaga McDunnah em sua mão.

— Quantas? — Fiona perguntou, direcionando sua pergunta para Collin. Ela sentou-se à longa mesa em seu aposento particular. Ao seu redor estavam seus três irmãos, Collin, Brodie e William.

— Dezessete, — respondeu Collin. Fiona observou um tique surgindo na mandíbula dele. Era raro Collin mostrar qualquer sinal de raiva, mas hoje ele estava completamente fora de si.

Dezessete ovelhas roubadas na calada da noite.

Fiona olhou para as provas diante dela. A imagem de um lobo rosnando com o sol brilhando atrás estava intrincadamente esculpida no punho da adaga. Não havia como confundir o emblema dos McDunnah.

Raiva e confusão cresciam dentro dela. De todas as pessoas que ela poderia ter listado como possíveis suspeitos do ataque que ocorreu na noite anterior, o nome de Caelen McDunnah nunca teria entrado na lista. Ela encontrou McDunnah apenas uma vez, há mais de dez anos, e muito antes de se casar com James. Embora quase todos fizessem o possível para evitar o homem com a presença aterrorizante, Fiona achara-o intrigante e bastante bonito, mesmo com a cicatriz irregular que descia por seu rosto.

Eles estavam em um festival de verão nas terras MacDougall e vários chefes de clãs se reuniram com comida e bebida na mesa de McPherson. Fiona estava ajudando a servir os homens quando alguém chamou o nome dela.

Caelen estendeu a mão e a colocou em seu braço.

— Fiona? — perguntou com um sorriso desanimado. — Esse certamente é um nome bonito.

Fiona ficou surpresa com a profunda tristeza que encontrou em seus olhos castanhos escuros. Algo não dito havia passado entre eles, algo que ela não conseguiu identificar na época. Agora, como viúva, sabia muito bem o que era. Da parte de Caelen, era um profundo sentimento de perda e saudade. Da parte dela, era a sensação de admiração e excitação que apenas uma menina de dezesseis anos podia sentir.

Fiona voltou a si com uma respiração frustrada e colocou a memória de lado.

— Dezessete ovelhas? — ela repetiu com desânimo. — O McDunnah possui pelo menos dez vezes esse número. Por que diabos ele roubaria as nossas? — perguntou para ninguém em particular.

William pigarreou antes de responder.

— Eu acredito que você saiba o porquê, Fiona.

— Você acha que ele roubou a ovelha como uma forma de proposta? — ela perguntou com uma sobrancelha arqueada.

— Talvez não seja uma proposta romântica, — respondeu William. — Seria mais o seu jeito de te avisar que pode levar tudo o que é nosso a menos que você concorde em se casar com ele.

Havia uma grande possibilidade de que William estivesse certo, mas as dúvidas ainda persistiam.

— Mas ele ainda não veio me fazer uma oferta.

— Sim, é verdade. Talvez isso seja um aviso de que ele virá para fazer exatamente isso. — William passou a mão pelo queixo barbado.

Brodie falou então. A testa franzida não diminuía em nada a sua beleza.

— Eu conheço Caelen McDunnah há muitos anos, Fiona, — ele disse sobre o barulho das vozes. — Isso não parece ser algo que ele faria.

— Não? — perguntou Fiona. — Você acha que ele está acima de uma coisa dessas?

Brodie balançou a cabeça.

— Caelen McDunnah não é do tipo que faz jogos como esses. Ele é muito mais franco e direto ao ponto. Se quisesse pedir a sua mão, ele pediria por ela.

Incerteza e dúvida permeavam a mente de Fiona. Tendo em vista a maneira como os outros chefes de clã se comportavam ultimamente, nenhum homem a surpreenderia no momento.

William aparentemente compartilhava das suas preocupações e dúvidas.

— Você não pode negar a evidência, Brodie. A adaga, o manto. Tudo aponta para McDunnah. Além disso, quanto tempo passou desde que você viu Caelen?

— Mais de dois anos. Mesmo assim, não penso—

Quanto mais ela pensava nisso, com mais raiva ficava. Rapidamente, uma ideia começou a se formar. Uma ideia que fez sua pele arrepiar em antecipação.

— Bem, digo que vamos até ele e nos certificamos de que saiba que suas táticas assustadoras não funcionarão.

Um gemido coletivo circulou pelo aposento enquanto um irmão atrás do outro tentava convencê-la a não ir até McDunnah. Fiona levantou as duas mãos para interrompê-los.

— Rapazes! Não estou dizendo para atacarmos o idiota. — Seus irmãos pararam com os protestos para ouvi-la. — Estou apenas dizendo para o visitarmos, pessoalmente, para deixá-lo saber que eu não posso ser coagida a me casar.

E se ele não ouvir a razão, ele pode ouvir a minha espada.

* * *
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Pouco depois do meio-dia, Fiona, Brodie, William e vários outros homens McPherson estavam do lado de fora dos portões do castelo McDunnah. Brodie gritou para um jovem de pé na parede, anunciando quem eles eram e pedindo para ver Caelen McDunnah.

Quando perguntaram sobre qual era o assunto a ser tratado com McDunnah, Fiona respondeu ansiosamente:

— Eu vim para discutir a proposta de casamento de Caelen McDunnah.

Mesmo de cima de seu cavalo e há uns bons seis metros de distância do guarda da muralha, Fiona pôde ver os olhos do homem se arregalarem de surpresa e confusão. Ele virou-se e correu para longe. Momentos depois, outro homem apareceu no topo da muralha. Ele era mais velho que o primeiro, ostentava uma longa barba e uma carranca. Ele fez a mesma pergunta: o que eles queriam com McDunnah?

— Eu vim para discutir a proposta de casamento de Caelen McDunnah, — repetiu Fiona.

Pelo modo como a cor se esvaiu do seu rosto e o modo como seus olhos se arregalaram, ela pôde ver que o homem estava perplexo com sua afirmação. Talvez McDunnah ainda não tivesse compartilhado suas intenções com ninguém. Não importa, pensou. Ela sabia a verdade e isso era tudo o que importava. Melhor pegá-los todos desavisados do que dar-lhes tempo para planejar qualquer outra maldade.

* * *
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A curiosidade superou o bom senso de Kenneth McDunnah.

Ele sabia que Caelen estava em seu quarto, dormindo para curar a embriaguez anual que ele acreditava honrar a morte de sua esposa e de seu filho. Mas quando os McPhersons disseram que estavam aqui para discutir a proposta de casamento de Caelen, ele não conseguiu se conter. Tinha que descobrir o que diabos essas pessoas queriam.

Caelen havia retornado às terras McDunnah três dias antes. Estava fora há mais de um ano, lutando por uma causa justa contra os ingleses. Havia retornado, como fizera praticamente todo ano nos últimos dezesseis anos, bem a tempo do aniversário das mortes de Fiona e do bebê. O jeito de Caelen de homenagear a esposa e o filho era ficar extremamente embriagado.

Agora, um grupo de McPhersons aguardava nos portões, falando de uma proposta de casamento. Kenneth não pôde deixar de se perguntar em que exatamente seu chefe, e primo, se meteu enquanto estava fora.

Kenneth correu para o castelo, subiu as escadas da torre e entrou no quarto de Caelen. O cheiro horrível de suor, uísque e sofrimento o fez parar logo depois da porta. Ele balançou a cabeça e soltou um suspiro frustrado quando viu Caelen — esparramado de lado na cama, deitado de bruços, com um braço pendendo em direção ao chão e um cálice vazio não muito longe da ponta dos dedos. Sem camisa, sem botas e, se Kenneth supôs corretamente o atual estado mental do seu chefe, estava longe com as fadas.

Suspirando novamente, ele foi primeiro até a janela e afastou a cortina de pele para permitir mais luz do sol e ar fresco dentro do quarto.

— Caelen, — chamou, dando-lhe uma boa sacudida. — Caelen, seu idiota, acorde!

Nem mesmo um gemido de reprovação do homem.

Kenneth virou-o de costas. Vários dias sem fazer a barba e os pelos cobriram as bochechas e o queixo de Caelen. Seu cabelo escuro estava emaranhado na lateral do rosto que não tinha cicatriz. Kenneth acreditava que essa era a visão mais deprimente que já havia visto.

— Caelen! — ele gritou e sacudiu-o novamente. — Os McPhersons estão no portão dizendo que você fez uma proposta de casamento!

Caelen abriu os olhos, embora lentamente, e olhou para Kenneth.

— O que? — perguntou, sua voz grossa e áspera de um sono induzido pelo uísque.

Kenneth assentiu e cruzou os braços sobre o peito largo.

— Sim. Você, aparentemente, propôs a alguém.

* * *
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Caelen não tinha dormido o suficiente para se curar da embriaguez causada pela quantidade de bebida que ele consumiu no dia anterior. Balançando a cabeça, ele fechou os olhos.

— Pare de brincar, Kenneth, e vá embora, — ele reclamou através da língua e da garganta grossas.

Ao lado da lareira havia uma mesa que continha um jarro e uma tigela. Kenneth foi até a mesa, jogou a água fria em um pano e voltou para o lado de Caelen.

— Eu não estou brincando, Caelen, — ele afirmou enquanto jogava o pano em direção a Caelen de modo que caísse em seu rosto.

— Os McPhersons estão aqui e disseram que você propôs casamento a alguém.

As palavras casamento e propôs funcionaram tão bem quanto um balde de água fria para dissipar o efeito do uísque. Caelen abriu os olhos novamente e atirou o pano de lado. Foi doloroso o suficiente sentir o sol queimando os seus olhos. Mas o que doeu ainda mais nele foi o olhar no rosto de Kenneth. O homem não estava brincando.

Kenneth era muito sério — tão sério quanto uma apoplexia ou a dor que latejava na cabeça de Caelen.

Ele procurou em sua mente por algo ou qualquer coisa que pudesse ter feito no dia anterior, ou mesmo nos últimos meses, que levasse alguém a acreditar que ele tivesse pedido a mão de uma mulher. Havia aquela servente graciosa em Stirling, mas isso foi há pelo menos seis meses. Mesmo que ele estivesse muito embriagado na época, sabia que não havia proposto a ela. Ela era, afinal de contas, uma servente.

Por mais que tentasse, não conseguia pensar em nada que remotamente parecesse com uma proposta. Além disso, Caelen não via ninguém do clã McPherson há mais de um ano. Ainda assim, a dúvida persistia enquanto o medo começava a penetrar em seus ossos doloridos.

— O quão embriagado eu fiquei?
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Capítulo 4
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Collin liderou o caminho até o castelo de McDunnah, com William e Brodie na retaguarda. Circundando sua chefe — provavelmente, mais para a proteção dos homens de McDunnah do que para o próprio bem-estar de Fiona — estavam Seamus, Richard e três outros homens McPherson.

Fiona sabia que cada um deles estava silenciosamente rezando para que ela não fizesse nenhuma tolice quando se encontrasse com o McDunnah. Desde que o McDunnah não faça uma tolice, todos nós sairemos tão seguros quanto chegamos.

Eles foram levados para dentro do castelo, desceram um lance de escadas estreitas e entraram em um grande salão. Por causa da parede de homens que a rodeava, era difícil para Fiona dar uma boa olhada em seus arredores. Além dos dois candelabros pesados que pendiam do teto e o brasão McDunnah esculpido em um pedaço de madeira escura fixado acima da grande lareira, havia pouco mais que pudesse distinguir. Se ela soubesse onde ficava cada uma das saídas e quantos homens McDunnah poderiam estar à espreita, poderia se sentir melhor.

Suprimindo a vontade de chutar o irmão para fazê-lo se mover, Fiona fez o possível para esperar pacientemente. Sabia que os homens tinham boas intenções e que, cercando-a, estavam apenas tentando protegê-la. Ou o McDunnah. Ou suas próprias cabeças. Só o tempo com o McDunnah diria qual deles seria mais necessário.

Silenciosamente, ela começou a contar até cem para estabilizar seu temperamento e fazer o tempo parecer passar mais rápido. Ela mal tinha passado de trinta e dois quando ouviu pessoas entrando no salão.

Brodie foi o primeiro a falar.

— Caelen, — disse mais alegremente do que Fiona achou necessário, considerando a razão pela qual estavam ali. Quando ele se afastou do círculo, William imediatamente tomou seu lugar e bloqueou a visão de Fiona. Ela o cutucou no rim com a mão enluvada. Não recebeu nada além de um grunhido do seu irmão. Ele permaneceu imóvel e quieto.

Ela ouviu a voz de um homem devolver a saudação.

— Brodie, — disse ele.

Sabendo que não adiantaria romper a parede de homens para lançar acusações ou exigir respostas, ela permaneceu quieta e escutou, enquanto tentava absorver mais dos arredores.

Sobre a grande lareira, ao lado do brasão McDunnah, Fiona avistou a cabeça de um lobo. Brodie tinha mencionado anteriormente que Caelen frequentemente usava aquele cocar cerimonial na batalha, mais para assustar seus oponentes do que prestar homenagem a algo.

No lado oposto ao brasão havia duas espadas cruzadas, e suas pontas pareciam carregar o sangue de alguma batalha anterior. Quem sabia com o McDunnah? Pelo que ela sabia, o homem era insano. Até que pudesse falar com ele para descobrir por si mesma se esse boato era verdadeiro, ela continuaria acreditando.

* * *
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Caelen não teve tempo para se barbear. Demorou um pouco, mas ele conseguiu se lavar rapidamente e colocar uma túnica e calças limpas, esperando que não parecesse tão horrível quanto se sentia.

Embora sua mente ainda parecesse confusa e o latejar em sua cabeça piorasse a cada passo que dava, ele foi até o salão, com Kenneth ao seu lado. Instantaneamente, ele reconheceu Brodie McPherson no meio da multidão de homens.

Caelen cumprimentou o homem de cabelos escuros com o braço estendido.

— Brodie, — disse com um sorriso enquanto examinava o grupo de homens do outro lado do salão. Foi tomado de alívio quando não encontrou nenhuma mulher com um sorriso ansioso no rosto. Talvez tenha sido uma piada.

— Caelen, — disse Brodie, devolvendo o sorriso.

— Quanto tempo passou? — Caelen perguntou.

— Muito tempo. — respondeu Brodie. — Pelo menos dois anos, acredito.

Caelen assentiu, uma ação que fez sua cabeça gritar em protesto. Ele engoliu o desejo de amaldiçoar.

— O que traz você aqui neste dia? — Caelen perguntou quando soltou Brodie.

— Caelen, — Brodie falou com relutância. — Estamos aqui por causa de um incidente que ocorreu em nossas terras na noite passada.

— Que tipo de incidente?

Brodie não teve a chance de responder. Ouviu um baque alto que foi rapidamente seguido por um grunhido e uma imprecação.

— Droga, Fi! — William McPherson gemeu alto.

Caelen observou quando um jovem rapaz se adiantou. Ele usava armadura de couro sobre a cota de malha e calças de couro escuro. Luvas pretas cobriam suas mãos, uma das quais estava fechada em um punho, a outra descansando no cabo de sua espada. Era muito difícil distinguir o rosto do rapaz que estava coberto por um elmo completo.

Brodie olhou por cima do ombro e, quando se virou para olhar para Caelen, seu sorriso tinha desaparecido. Não havia como confundir a frustração ou o embaraço de Brodie.

O rapaz aproximou-se de Brodie, olhou para ele e balançou a cabeça, enojado.

— Incidente? — perguntou a figura juvenil.

Caelen piscou e olhou mais de perto para a pequena figura que estava ao lado de Brodie.

Não era um menino.

Era uma mulher.

Maldição.

* * *

[image: image]


A frustação de Fiona só aumentava com seu irmão conversando pacificamente com o McDunnah. Eles vieram aqui para três coisas: encontrar respostas, recuperar as ovelhas roubadas e avisar Caelen McDunnah para deixá-los em paz. Até agora, tudo o que conseguiram foi que Brodie e Caelen se comportassem como irmãos há muito tempo perdidos.

Tendo ouvido o suficiente e querendo chegar ao cerne da questão para que ela pudesse voltar para casa, Fiona deu uma joelhada na parte de trás de um dos joelhos de William, fazendo-o perder o equilíbrio e esbarrar em Collin. Enquanto seus irmãos praguejavam e resmungavam, Fiona aproveitou a oportunidade para dar um passo à frente.

Não havia dúvida de qual dos dois homens que estavam em frente à lareira era Caelen McDunnah. Uma cicatriz grande e gritante marcava o lado esquerdo de seu rosto. Seus olhos escuros, apesar de estarem vermelhos, ainda mantinham um vislumbre de juventude.

Ela lembrava do seu cabelo ser mais escuro. Ele tinha clareado ao longo dos anos, mas não muito, e Caelen o usava puxado para trás, preso em sua nuca com uma correia de couro.

Tão alto quanto Brodie, Caelen usava uma túnica cor de creme enfiada em calças de couro marrom. A túnica não escondia os ombros largos e os braços musculosos, ou o fato de que ele tinha uma barriga lisa. As botas estavam amarradas em torno de panturrilhas bem musculosas. Se ela não estivesse ali para avisá-lo para ficar fora das suas terras, poderia não estar tão zangada consigo mesma por achá-lo ainda mais bonito do que se lembrava.

Ao lado dele estava um homem que poderia ser o irmão de Caelen, pois sua semelhança era notável. O homem usava uma barba cheia e parecia ser apenas alguns anos mais velho que Caelen. O homem ainda não identificado olhava para Fiona, com o que só poderia ser descrito como um escrutínio intenso.

A caminho do castelo McDunnah, Fiona aprendera mais sobre McDunnah com o irmão Brodie. Por exemplo, McDunnah era um homem que amava uma boa briga e havia rumores de que ele muitas vezes começava uma por puro tédio. Ou insanidade. Era muito difícil ler o humor do homem, mas todos em sua comitiva concordavam que era mais provável que fosse a insanidade que o motivava.

Uma coisa que foi de mútuo acordo entre eles foi que deveria querer Caelen McDunnah como amigo e não como inimigo. Ele era implacável no campo de batalha ao ponto de muitos pensarem que ele era perturbado.

Os rumores também diziam que até hoje ele lamentava a perda de sua amada esposa e filho, e que o homem nunca se casaria novamente. Embora, para Brodie, a última informação contribuía para o mistério, Fiona simplesmente atribuiu o ataque e a provável proposta que se seguiria ao tempo certo e à oportunidade para procurar uma nova esposa.

Agora ela estava diante de Caelen McDunnah. Mais bonito do que ela lembrava, para falar a verdade, mas ele fedia como um bêbado em extrema necessidade de um banho.

— Incidente? — ela perguntou ao irmão quando olhou para ele. — Você faz parecer como se não fosse nada além de rapazes que saíram para se divertir.

— Fi, — disse Brodie, seu tom marcado com um aviso não dito.

Fiona puxou os ombros para trás e levantou o queixo antes de voltar sua atenção para Caelen McDunnah.

— O que tem a dizer em sua defesa, McDunnah?

Caelen parecia tão aturdido quanto perplexo.

— Quem é você? — ele finalmente conseguiu perguntar.

Com um grunhido enojado e uma sacudida da cabeça, Fiona tirou o elmo e colocou-o debaixo do braço. Seus longos cabelos loiros estavam trançados em volta da cabeça, mas alguns fios haviam se soltado. Enfiando os fios soltos atrás da orelha, ela se apresentou.

— Eu sou Fiona McPherson. Chefe do clã McPherson.

* * *
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— Fiona, — Caelen murmurou baixinho antes de balançar a cabeça levemente. Mesmo depois de todos esses anos, apenas ouvir o nome ser falado fez seu peito apertar com a culpa.

— McPherson, — respondeu Fiona. — Chefe do clã McPherson, — ela repetiu no caso de ele não ter ouvido na primeira vez.

— Mas você é uma mulher? — Caelen perguntou, ainda bastante surpreso.

Kenneth adiantou-se para explicar a situação para ele.

— Sim, ela é uma mulher e chefe do clã McPherson. Tem sido há quase dois anos.

Através da sua terrível ressaca e da cabeça latejante, lembrava-se vagamente de ter ouvido que uma mulher se tornara chefe dos McPherson depois da morte do marido. Mas isso era tudo o que ele sabia. Ninguém havia mencionado que ela era uma moça muito bonita, com seus cabelos loiros e grandes olhos verdes que praticamente brilhavam de raiva. Ou que o nome dela era Fiona. Ele teria lembrado desse nome.

— Vocês roubaram dezessete ovelhas das nossas terras na noite passada, McDunnah, — acusou Fiona. — Eu as quero de volta.

Caelen sentiu os olhos se arregalarem e se virou para Kenneth.

— Eu fiquei um ano fora. Por favor, me diga que as coisas não estão tão ruins que começamos a roubar ovelhas.

Kenneth franziu a testa e balançou a cabeça.

—  Não. Está tudo bem, Caelen. Nós não roubamos nenhuma ovelha.

Caelen ficou aliviado ao ouvi-lo. Ele havia deixado Kenneth no comando no ano passado e sabia que ele tinha uma boa cabeça para administrar o dinheiro.

— A única coisa que fizemos, — acrescentou Kenneth com um sorriso, — foram as vacas que roubamos de Brent Kilcannon, como fazemos todos os anos nessa época.

Caelen gargalhou. Brent Kilcannon era seu cunhado, casado com a irmã mais nova de Caelen. Todos os anos, como um presente de aniversário, Caelen e seus homens roubavam cerca de dez a vinte cabeças do gado de Kilcannon apenas para devolvê-los dias depois como um presente. Era algo que eles faziam há mais de cinco anos.

— Ele enviou seus cumprimentos, assim como a sua irmã, embora ela não tenha sido tão gentil quanto Kilcannon — Kenneth riu junto com Caelen.

— Eu posso imaginar o que ela disse, — Caelen riu. — Ela provavelmente questionou o nosso nível de maturidade e sanidade, certo?

— Sim, você poderia dizer isso, — Kenneth riu.

Caelen estava prestes a dizer a Kenneth para enviar a Margaret um rolo da seda bordô fina que trouxera de Inverness, como forma de implorar perdão, quando sua sentença — e quase a sua vida — foi interrompida por uma lâmina que atravessou o ar e aterrissou na lareira, exatamente entre Caelen e Kenneth.

* * *
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Grosseria gerava grosseria no que dizia respeito a Fiona. Caelen e seu homem tinham aparentemente esquecido que ela estava a poucos passos de distância, perdidos como estavam na própria conversa.

Fiona contou até dez e limpou a garganta. Os dois homens continuaram a rir e recordar o passado, ignorando-a completamente. Antes que Brodie tivesse a chance de impedi-la, ela pegou o punhal McDunnah e um pedaço de tecido enfiado no cinto e atirou.

Exatamente entre Caelen McDunnah e o homem que ele chamou de Kenneth.

Sua pontaria foi certeira. O punhal pousou no meio dos dois homens, empalando o pedaço de tecido na cornija grossa da lareira. Fiona resistiu ao impulso de sorrir.

Isso chamou a atenção deles.

— Fi! — Brodie repreendeu.

— Que diabos? — Kenneth gritou enquanto olhava para o punhal e o tecido. — Você poderia muito bem ter me matado! — exclamou enquanto olhava para ela.

Fiona balançou a cabeça e revirou os olhos.

— Se eu o quisesse morto, você estaria morto.

— Você prometeu não levantar armas! — Brodie rosnou para ela.

— Eu não levantei armas, — ela replicou, mostrando a espada ainda embainhada e dando um tapinha no punho. — Mas chamei a atenção deles.

Brodie suspirou e balançou a cabeça.

Caelen e Kenneth olharam para ela espantados e de olhos arregalados.

— Agora, — disse Fiona, olhando diretamente nos olhos vermelhos de Caelen McDunnah. — De volta ao assunto em questão.

Ela apontou para o punhal e o tecido.

— Acredito que a evidência está bem aí. Um punhal McDunnah e um pedaço do xadrez McDunnah. Ele caiu durante uma luta entre um dos meus homens e um dos seus, enquanto os seus homens estavam roubando as minhas ovelhas.

Caelen engoliu a raiva antes de olhar para o punhal. Ele precisou das duas mãos para removê-lo da lareira. Com a testa franzida, ele estudou os dois itens de perto.

— Esse punhal tem um brasão McDunnah, — Fiona declarou com firmeza. — Todos os seus homens carregam um punhal ou apenas alguns?

Kenneth pegou o punhal da mão de Caelen.

— Este é um dos nossos, com certeza.

— Eu agradeço-lhe gentilmente por admiti-lo, — disse Fiona. — Eu vou recuperar as minhas ovelhas agora.

— Espera. — Caelen pediu. — Isso não prova nada.

— Eu acho que isso prova que pelo menos um dos seus homens estava entre os cinco que roubaram as dezessete ovelhas ontem à noite. E esse pedaço de xadrez é mais uma evidência. Ele foi arrancado quando um dos meus homens foi atacado.

Caelen permaneceu em silêncio, o rosto ilegível.

— Nós viemos aqui hoje para pegar nossas ovelhas de volta, McDunnah. E para avisá-lo que eu não cederei às suas táticas para me amedrontar. Você não pode me assustar para que eu me case com você.

* * *
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O martelar em sua cabeça tinha começado a se tornar uma dor tolerável até que ela atirou o punhal.

A mulher em pé diante dele, usando malha e couro, era fascinante e mais do que um pouco frustrante. Havia algo em seu semblante e naqueles olhos verdes, que brilhavam com uma raiva quase perfeitamente oculta, que o intrigava.

Quando ela atirou o punhal e afirmou que Kenneth estaria morto se ela realmente o quisesse morto, algo começou a acontecer com Caelen McDunnah. Algo que não acontecia em um bom número de anos. Sua masculinidade acordou em um piscar de olhos.

Agora, não era como se ele fosse impotente. Estava longe disso. Ele não teve nenhum problema a esse respeito. Ele havia dormido com muitas mulheres ao longo dos anos.

Era apenas o fato de que ele não tinha uma ereção instantânea desde que era um jovem rapaz.

Nenhuma mulher desde a sua amada Fiona o afetou desse jeito. E foram muitas mulheres ao longo desses anos.

Caelen começou a questionar sua sanidade, amaldiçoou seu membro para que abaixasse antes que alguém ali perto percebesse.

O membro em questão encolheu e voltou ao seu bom senso no momento em que Fiona disse: Você não pode me assustar para que eu me case com você.

A sugestão de casamento foi como água gelada no seu ardor.

Ele demorou alguns instantes para encontrar a voz.

— Eu não pedi a sua mão, — disse a ela.

Fiona inclinou a cabeça para um lado. Pela expressão em seu rosto, ele podia ver que ela o achava maluco. Talvez ele fosse.

— Então por que você roubou as minhas ovelhas?

— Eu não roubei as suas ovelhas e não gosto de ser acusado de tal fato.

Fiona deu um passo à frente, a mão indo para o cabo de sua espada. O brilho nos olhos dela parecia ter aumentado. Seu membro começou a levantar novamente.

— A evidência aponta para você, ou seus homens. — Sua voz era firme e inabalável. — Eu não sou daquelas que acusa alguém de qualquer coisa sem evidência.

Caelen cruzou os braços sobre o peito e abriu as pernas.

— E, no entanto, aqui está você à minha frente, fazendo exatamente isso.

— Você pode explicar o punhal, o manto e as ovelhas roubadas? — Fiona perguntou.

Caelen não tinha uma boa resposta, pelo menos não uma que ele achasse que ela acreditaria. Sua mente começou a divagar, outra coisa que raramente acontecia quando ele estava em um confronto com alguém. Se a moça bonita à sua frente fosse um homem, ele já teria derrubado ela de bunda no chão. Em vez disso, sua mente estava evocando imagens dele removendo a sua armadura de couro e a malha. Lentamente.

— Foi o que eu pensei, McDunnah, — disse Fiona, sem recuar um único centímetro. — Eu direi a você o mesmo que eu disse aos outros. Não vou me casar com você ou com qualquer outra pessoa, na verdade. O clã McPherson não será intimidado. Podemos não ser tão grandes quanto o seu clã, ou o McKenzie, Farquar e o McGregor. Mas somos tão ferozes quanto todos vocês. E só por cima do meu cadáver que cederei a qualquer um de vocês.

Lá estava a palavra novamente. Não teve o mesmo efeito de alguns momentos atrás, embora sua masculinidade tenha encolhido um pouco.

Casamento? De que diabos essa mulher está falando?

— Novamente, eu não pedi a sua mão, minha senhora.

A mesma expressão de descrença o encarou de volta.

— Você pode não ter pedido ainda, mas tenho certeza que planeja pedir. Roubar as ovelhas foi apenas o seu jeito de me avisar sobre isso. — E com isso, ela se virou e começou a se afastar. — Estou levando as minhas ovelhas comigo, McDunnah, — ela avisou por cima do ombro. — E estou te avisando para ficar longe das terras McPherson.

Kenneth adiantou-se para detê-la, mas Caelen o segurou.

— Deixe ela ir.

Kenneth olhou para ele como se tivesse perdido a cabeça, mas permaneceu quieto.

Brodie olhou para Caelen.

— Eu sinto muito, Caelen, — ele pediu em voz baixa. — Ela é muito teimosa.

Caelen sorriu para Brodie.

— Não se preocupe, Brodie. Mas pela minha honra, eu não tenho nada a ver com o roubo das suas ovelhas.

— Não acreditei que tivesse, — Brodie disse. — Estou certo de que podemos resolver isso.

— Espero que seja antes da sua irmã me atravessar com a espada. — Caelen disse com uma leve risada.

— Não vou deixar que ela o mate, Caelen. Mas não posso garantir que ela não vai tentar.

Algo no tom de voz de Brodie alertou Caelen de que não era brincadeira.

Kenneth esperou até que Brodie e o restante dos McPhersons saíssem do salão antes de falar:

— Você realmente vai deixar a moça pegar dezessete das nossas ovelhas? Nós não roubamos nada dela.

Caelen olhou para as pessoas que saíam do salão.

— Sim, — ele respondeu, — eu vou.

Kenneth balançou a cabeça, desanimado.

— Mas por quê?

Caelen sorriu.

— Porque isso impedirá Fiona McPherson, temporariamente, de querer a minha cabeça enfiada em uma estaca.

Kenneth sentiu que havia mais que Caelen não estava dizendo.

— E?

— Isso vai me divertir.
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Capítulo 5
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— Por que?

Fiona achou uma pergunta bastante razoável. Pelo olhar confuso no rosto de Edgar MacKinnon, ou ele não entendia ou queria evitar ter que responder.

— Por que, o que? — o homem pequeno com cabelo loiro ralo perguntou.

Fiona resistiu ao desejo de questionar o nível de inteligência do MacKinnon. Ele sentava-se no mesmo local em que MacElroy havia sentado duas semanas antes e acabara de fazer a mesma pergunta que, até o momento, quatro outros chefes haviam feito no ano anterior.

Fiona sentava-se no lado oposto da mesa, com Collin à sua direita e Bridgett à sua esquerda. Bridgett, como sempre, estava muito bonita naquele dia. Cabelos pretos como o breu caíam em uma longa trança sobre o peito. À luz das velas e contra o vestido verde escuro que ela usava, seu cabelo praticamente tremeluzia. Silenciosamente, Fiona desejou ser tão bonita quanto a amiga, com seus profundos olhos azuis e rosto perfeitamente proporcionado.

Fiona não disse nada enquanto Edgar MacKinnon repetidamente olhava para Bridgett. Parecia um homem faminto olhando para um javali assado. Bridgett, para seu crédito, ignorou os olhares e os elogios. Alguém poderia pensar que um homem que acabou de propor estaria mais interessado na mulher cuja mão ele tinha pedido e não na sua melhor amiga elegante e bonita. Claro, Fiona teria ficado mais insultada se o homem fingisse estar interessado nela no sentido romântico ou físico.

Erguendo a voz levemente para atrair a atenção de Edgar para longe de Bridgett e para o assunto em questão, Fiona explicou a sua pergunta anterior.

— Eu pergunto o porquê. Por que esse súbito interesse em mim? Nós nos encontramos apenas duas vezes pelo que me lembro. No entanto, aqui está você, no meu salão, pedindo pela minha mão. Eu gostaria de saber o porquê.

O olho de Edgar se contraiu levemente antes de ele responder.

— Seria mutuamente benéfico para cada um de nós.

Ela tinha ouvido nos últimos tempos muitos homens lhe dizerem como um casamento entre qualquer que fosse o clã que estivesse propondo e os McPhersons seriam mutuamente benéficos. Até agora, ninguém tinha sido capaz de dizer a Fiona como o clã dela se beneficiaria, além da proteção do clã maior. Sem ser convencida de qualquer benefício para ela ou o seu povo, permaneceu calada.

— Se você se casar comigo, — Edgar continuou, — terá a proteção do meu clã. Em troca, recebemos todas as maravilhas e a magia das suas terras.

Bridgett balançou a cabeça, desanimada.

— Vocês homens são todos iguais.

Edgar sorriu para Bridgett como se um anjo tivesse acabado de descer do céu em vez de receber suas palavras como o insulto que Bridgett pretendia.

— Para vocês, o casamento não é nada mais do que uma maneira de ganhar mais terras, poder e dinheiro. Vocês não se importam nem um pouco com o coração de uma mulher?

Seu sorriso desapareceu.

— Você fala como se estivesse negociando uma vaca e não o coração de uma mulher — Bridgett falou incisivamente.

— É uma negociação. Não estou aqui para ganhar o coração terno de ninguém, moça — disse Edgar com os dentes cerrados que indicava o fato de não gostar de ser desafiado por ninguém.

— Mas o coração de uma mulher é importante! — Bridgett jogou as mãos para o ar. — Mas você não se importa com isso. Apenas terras. Terras, terras, terras!

— Bridgett, — chamou Fiona, seu olhar nunca deixando Edgar. — Você não precisa se preocupar com isso. Minha resposta para o MacKinnon e para todos os outros é a mesma. — Afastando a cadeira para longe da mesa, Fiona ficou de pé com os ombros para trás e o queixo para cima. — Eu não vou me casar com você, Edgar MacKinnon. Ou qualquer outra pessoa para ser sincera. Fique longe das minhas terras e avise aos seus amigos para fazerem o mesmo.

Sem se incomodar em dizer bom dia ou ouvir mais argumentos, Fiona saiu do salão com Bridgett logo atrás.

* * *
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Fiona se sentiu bastante confiante de que Caelen McDunnah havia entendido seu aviso e a sua declaração. Mesmo que ela tivesse que admitir que poderia dar a qualquer proposta que ele fizesse mais consideração do que às outras.

Uma semana havia se passado desde a visita ao McDunnah, mas o homem atormentava seus pensamentos. Ela estava agora na janela do seu quarto, olhando para o sol se pôr. Tinha sido um dia cansativo com treinos durante toda a manhã, examinando o inventário da despensa com o cozinheiro, Rob McPherson, e depois se reunindo com Edgar MacKinnon naquela tarde.

O sono tinha fugido dela naquela primeira noite depois de se encontrar com Caelen. Evidentemente, ela tinha muito o que fazer que a mantinha ocupada ao ponto da exaustão. Com outra proposta de casamento, a administração diária da fortaleza e todos os seus deveres como chefe, havia muita coisa na sua mente nesses dias.

No entanto, um pensamento, ou mais especificamente um rosto, incomodara seus pensamentos. E o rosto pertencia a Caelen McDunnah.

Mesmo que ele estivesse fedendo a uísque e seus olhos estivessem vermelhos, havia algo no homem que ela achava bastante atraente. Talvez fosse o seu corpo musculoso ou o modo como ele estava tão confiante quando ela o confrontara sobre as ovelhas. Ou, talvez, tenha sido o fato de ele não ter discutido com ela e permitido que seus homens recuperassem as dezessete cabeças de ovelhas apenas com um pequeno protesto.

Ou, mais do que provável, tinha algo a ver com o fato de que ela não tenha estado com um homem por cinco anos. Sim, seu marido estava morto há dois anos. Cinco anos atrás, no entanto, ele parou de frequentar a cama dela por completo. Depois de anos tentando conceber uma criança, James finalmente desistiu, para o desgosto de Fiona.

Ela amava James, amava-o muito. Infelizmente, ele não podia retribuir seus sentimentos.

O casamento deles tinha sido arranjado, como a maioria era. Fiona sabia desde o começo que ela não tinha sido a primeira escolha de James como noiva. Seu pai, Thomas, e o pai de James, Paul, eram melhores amigos desde a infância. Seu pai salvou a vida de Paul em mais de uma ocasião, começando na infância, quando Thomas salvou Paul de se afogar. Um vínculo foi forjado naquele momento, um vínculo que durou a vida inteira. Paul McPherson, sempre grato, sentiu que tinha uma dívida com seu bom amigo e, assim, foi acordado um noivado entre seus dois filhos.

Nem Fiona nem James podiam realmente opinar sobre o assunto.

Sabendo muito bem que James não a amava, Fiona ainda fez o melhor que pôde para conquistar seu coração. Ela fez tudo o que podia para ser uma boa esposa. Garantiu que o castelo funcionasse sem problemas, mesmo durante o tempo em que o financeiro não estava nada espetacular. Ela planejou suas refeições atenciosamente, cuidou dos seus ferimentos e ajudou a trazer os bebês de todos para o mundo, exceto o dela. Ela até tentou ser uma esposa sedutora, usando vestidos reveladores, penteando o cabelo perfeitamente e buscando o conselho de mulheres mais experientes.

Foi tudo em vão. Não importava o que ela fizesse, James nunca ficava impressionado. Não quer dizer que ele a tratava mal, porque, na verdade, ele não fazia. Ele só não era tão entusiasmado quanto Fiona.

Quando as tentativas de ser sedutora falharam, ela voltou ao que sabia fazer melhor: espadas e facas.

Com três irmãos mais velhos para admirar, Fiona sempre foi fascinada por espadas, facas, estilingues e batalhas. Para a irritação de sua mãe, Fiona não tinha vontade de aprender a cozinhar, costurar ou cuidar do lar. Ela preferia a companhia de seus irmãos, que estavam muito felizes em ensinar o que sabiam.

Seus irmãos a haviam mimado desde o dia em que ela nasceu. Fiona suspeitava que tivesse mais a ver com o fato de que ela era uma criança muito simples e eles acreditavam que não havia esperança para ela. Eles juraram, porém, que haviam ensinado tudo o que sabiam para que ela pudesse se proteger de membros menos honoráveis ​​do sexo oposto.

Enquanto Fiona crescia, também crescia a sua reputação de ser uma excelente espadachim e atiradora de facas. Não havia um rapaz igual a ela, além de seus irmãos, e Fiona tinha gostado da atenção.

No entanto, conforme foi ficando mais velha, ela descobriu que havia outras maneiras de brigar com um garoto. Os meninos, no entanto, não a viam como um potencial interesse amoroso. Em vez disso, ela era simplesmente Fi. A irmãzinha simples dos irmãos McCray. Sim, eles admiravam as suas habilidades com a espada, as facas e os estilingues. Mas isso era tudo o que eles admiravam nela.

Então, quando seu marido começou a se distanciar, Fiona tomou a decisão de usar túnica e calças, e pegar sua espada com a esperança de que suas habilidades como guerreira pudessem impressioná-lo.

Ele sequer se importou. Mesmo quando ela derrotou um homem após o outro nos campos de treinamento.

Sedutora ou guerreira habilidosa, não significava nada para James. Em resumo, ele simplesmente não estava interessado nela. Quando ela finalmente percebeu o fato, seu coração quase se partiu em dois.

Agora ali estava ela, chefe do clã deles e sozinha, como sempre estivera durante anos. Não havia ninguém para compartilhar seus problemas ou preocupações, exceto seus irmãos, sua mãe e sua querida amiga Bridgett.

Por mais que ela amasse todas essas pessoas, não era o mesmo que ter aquela pessoa para compartilhar a sua vida. Havia um nível de intimidade entre marido e mulher que não podia ser encontrado com um pai, irmão ou amigo.

Cinco propostas no ano passado e nenhuma delas merecia ser considerada. Eles queriam uma coisa: a terra dela. Não ela como uma mulher, não seu coração, apenas suas terras.

Mas por que? Por que depois de mais de cem anos de paz, esses homens, de repente, começaram a querer esse pedacinho de terra que ela chamava de lar?

O clã McPherson era pequeno em comparação com os outros clãs, tanto em número quanto na área que reivindicavam como sua. O terreno rochoso que continha o monte Sidh Chailleann era inadequado para o cultivo de qualquer tipo de plantação. Sua única salvação era o fato de que suas águas eram muito puras e era um bom lugar para criar ovelhas e cabras.

Por que então os MacKinnons e todos os outros estavam tão interessados ​​em suas terras? Ela não esperava que a sua chefia fosse ser tão complicada ou tão solitária.

Ouviu uma batida em sua porta. Embora ela preferisse ficar sozinha e sem ser incomodada por mais algum tempo, sabia que nenhuma resposta poderia ser encontrada olhando para o horizonte. Alisando a saia do seu vestido verde, ela permitiu a entrada da pessoa.

Bridgett entrou, deu uma olhada em Fiona e sacudiu a cabeça.

— O McDunnah lançou um feitiço em você, — disse Bridgett enquanto ia para o lado de Fiona.

Fiona riu.

— Você está maluca.

Bridgett não ficou nem um pouco ofendida.

— Estou? Então, por favor, diz por que você tem estado tão taciturna nos últimos dias.

— Não estou taciturna, — disse Fiona, sem desviar os olhos da janela.

— Não? — perguntou Bridgett, fingindo ignorância. — Você poderia ter me enganado, do jeito que você está sempre parecendo tão desolada e distraída.

Fiona suspirou pesadamente e percebeu que Bridgett não a deixaria sozinha tão cedo.

— Bridgett, sei que a sua intenção é boa, mas, na verdade, não estou taciturna ou distraída. Caelen McDunnah não tem nada a ver com o meu humor. Eu simplesmente tenho muita coisa na minha mente ultimamente.

— Tal como?

— Estranho. — disse Fiona fingindo confusão. — Pensei que estava presente quando Edgar MacKinnon fez a sua proposta de casamento há apenas algumas horas.

— É isso que está incomodando você? A proposta de Edgar MacKinnon?

Fiona soltou uma respiração pesada.

— Não, não exatamente a proposta em si, mas outra coisa que ele disse. Quando perguntei por que ele queria se casar, ele disse que seu clã teria todas as maravilhas e a magia das nossas terras. O que você acha que ele quis dizer com isso?

— Eu não sei. — respondeu Bridgett. — Pensei que ele estava apenas sendo um idiota sarcástico.

Fiona riu em concordância.

— Sim, suponho que você esteja certa. Não importa. Eu não me casaria com ele ou com qualquer um dos outros que propuseram.

Um sorriso irônico se formou nos lábios de Bridgett e seus olhos praticamente brilharam com diversão.

— Mas e o que ainda não propôs?

— Se você está se referindo a Caelen McDunnah—

— Sim, estou. — Bridgett continuou a sorrir.

— Você pode colocar esses pensamentos de lado, Bridgett. Ele nunca irá propor e por muitas razões. — Ela levantou a mão para parar o protesto iminente de Bridgett. — Ele ainda lamenta a perda da sua primeira esposa. Ele nunca se casará novamente. E se, por algum ato de Deus, ele realmente propor, eu direi a ele o que disse aos outros.

Bridgett suspirou pesadamente.

— Por quê? Eu sei que você se sente solitária, Fi. Você não tem vontade de se casar de novo? Estar com um homem? Para compartilhar sua vida com alguém?

— Eu tenho, — Fiona respondeu suavemente quando ela se virou para olhar pela janela. O céu estava em chamas com faixas vermelhas, laranjas e roxas. — Mas o que eu desejo não importa. Meu clã vem em primeiro lugar, acima de tudo.

Isso era verdade, mas havia mais que ela se recusava a compartilhar com a amiga. A verdade crua era que ela não suportava a ideia de estar casada com outro homem que não a queria em um sentido físico ou romântico. Embora abençoada com muitos amigos, ela não tinha o desejo de estar legalmente ligada a um.

Se ela não pudesse ter um homem que quisesse seu coração, assim como um relacionamento mais íntimo e físico, ela preferia ficar sozinha.
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Capítulo 6
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Caelen saiu do castelo pela cozinha e desceu a trilha sinuosa que levava às cabanas que pontuavam a paisagem. Ele estava a caminho para ver a vovozinha, Burunild. A velha tinha avisado mais cedo naquela manhã que queria vê-lo.

Ele estava em casa há dias e ainda não tinha tido tempo de visitar a mãe do seu pai. Acreditando que a velha não queria nada mais do que castigá-lo por não a ter visitado antes, ele não se apressou para chegar à cabana dela.

Enquanto caminhava pela trilha, Elspeth McDunnah — uma de suas várias primas — saiu da sua cabana com um bebê em um braço e uma cesta no outro.

— Bom dia, Caelen!

Feliz pelo atraso, Caelen se aproximou dela e lhe deu um abraço caloroso.

— Como você está nesse belo dia, Elspeth? E o que temos aqui? — ele perguntou, referindo-se ao bebê em seus braços.

— Este é o meu filho, Connor, — ela sorriu orgulhosamente para o bebê.

A sensação de saudade e desejo por aquilo que ele sabia que nunca teria tocou seu coração quando ele olhou para o embrulho em seus braços. Um lindo bebê, com menos de três meses de idade, Caelen calculou, estava dormindo no braço de Elspeth.

— Gostaria de segurá-lo? — Elspeth perguntou, seus olhos azuis brilhando ao sol da manhã.

Caelen sacudiu a cabeça.

— Não. — respondeu.  — Estou indo ver Burunild e temo que, se eu o segurar, não vou querer soltá-lo. Burunild com certeza vai querer a minha cabeça se eu continuar fazendo ela esperar por muito mais tempo. — Era uma grande mentira, mas ele não queria explicar a verdade a Elspeth de que ele nunca teve a chance de segurar o próprio filho. A culpa não permitia que ele segurasse o de outra pessoa.

— Não irei impedi-lo, então. Não gostaria que Burunild ficasse com raiva de mim por mantê-lo longe dela. — Ela entregou a pequena cesta para Caelen. — Eu vi você descendo a trilha e pensei em te dar algumas geleias que eu fiz. A de amora ainda é a sua favorita?

— Sim, ainda é!

— Bom, — ela respondeu. — Tem geleia de amora, pão e uma torta de carne. Espero que Burunild permita que você viva o suficiente para aproveitá-los.

Caelen riu em concordância. Burunild podia ser tão velha quanto a própria Escócia e incapaz de ir muito longe sem ajuda, mas ainda podia manejar sua bengala com precisão mortal quando queria.

— Obrigado. É muito gentil, Elspeth. 

* * *
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Depois de bater na porta da sua vovozinha, ele ouviu o som fraco da sua voz mandando-o entrar. Respirando fundo para se preparar para a punição que tinha certeza que receberia, ele abriu a porta e entrou.

As cortinas de pele estavam afastadas das janelas, permitindo que o sol da manhã iluminasse o interior da pequena cabana que Burunild chamava de lar. À esquerda, havia um tear de idade e solidez questionáveis, junto com um banquinho que ficava sob uma janela. Quantos cobertores e mantas ao longo de inúmeras décadas sua vovozinha criara naquele mesmo lugar?

À direita, havia uma mesa antiga com duas cadeiras que ficava entre a lareira e a cama. Burunild estava sentada à mesa agora, suas mãos retorcidas cortando legumes e colocando-os em uma grande tigela de madeira. Levantando o olhar do seu trabalho, seus lábios se curvaram em um sorriso caloroso.

— Eu conheço você?

O seu coração ficou apertado com a pergunta e ele correu para se ajoelhar diante dela, colocando a cesta sobre a mesa. Teria ela sofrido alguma forma de apoplexia e agora não conseguia se lembrar do próprio neto?

— Vovozinha, — ele disse, sua voz cheia de preocupação. — Sou eu, seu neto, Caelen.

Burunild inclinou a cabeça levemente e o estudou.

— Sim, eu lembro de ter um neto chamado Caelen. Ele costumava ser um rapaz tão bom. Sempre tinha tempo para uma velha. Mas temo que muito tempo se passou desde a última vez em que o vi, que eu não o reconheceria nem se ele aparecesse na minha frente.

A velha estava atormentando-o de propósito!

— Vovozinha! — Ele disse com mais raiva do que deveria. — Você sabe bem quem eu sou.

— Claro que sei quem você é, seu idiota. A questão é, você sabe quem é você?

— O que você quer dizer com isso? — ele perguntou, sua frustração aumentando e ele estava ali há pouco tempo. A velha tinha uma forma de exasperá-lo em apenas alguns segundos.

— Quer dizer: você esqueceu quem é o meu neto favorito? Esqueceu todas as vezes que cuidei de você quando estava doente ou ferido? Esqueceu que como chefe do seu clã, é seu dever cuidar de todas as suas pessoas, incluindo a sua avó, que talvez não tenha muito tempo nesta terra?

A velha iria enterrá-lo prematuramente.
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Capítulo 7
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— Vinte e cinco? — Fiona perguntou com uma fúria mal disfarçada enquanto andava de um lado para o outro em seu aposento particular. — Mais vinte e cinco ovelhas?

Collin McCray permaneceu pacientemente em frente à lareira. Tendo tirado o palito curto, coube a ele dar a notícia a Fiona. Vinte e cinco ovelhas foram roubadas no meio da noite e desta vez, uma mensagem tinha sido deixada.

— Sim, Fi, — respondeu. — E desta vez, deixaram uma mensagem.

Fiona parou de andar.

— Uma mensagem?

Relutantemente, ele contou o que disse Seamus, que ouviu a história de Dudley McFarland, um dos homens encarregados de vigiar as ovelhas à noite. Depois do primeiro roubo, eles aumentaram as patrulhas e os guardas que vigiavam as ovelhas.
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